CAXIAS E O CAP. JOÃO ANTÔNIO DIAS


Nossa terra teve no Cap. João Antônio Dias um amigo sincero.  Português de nascimento, aqui se estabeleceu nos princípios de nossa vida, quando éramos apenas um arremedo de povoado.


Da Santa Rita dos bons tempos eram o Cap. Braz Fernandes Ribas, o Sargento-mór Joaquim Leite Ferreira de Melo, o Cap. Manuel Joaquim Pereira, Francisco Tomás Vilela e outros, que, como escreveu Bernardo Saturnino da Veiga, em 1874, “foram todos cidadãos dedicados á causa pública, e especialmente a esta freguesia prestaram ótimos serviços e deviam ter descido ao túmulo com a agradável convicção de que não foi inútil a existência que lhes deu o criador”.


De seu consórcio nasceram 10 filhos sendo 5 mulheres e 5 varões:

Francisca, Maria José, Ana Cândida,  Inácia, Placedina, Custódio, José Pedro, Francisco, Antônio e Teotônio.


Aqui labutou por longos e dilatados anos, merecendo que seu nome passasse a figurar numa das ruas da cidade. A sua bondade era  louvada, o seu caráter tinha em cada conhecido um pregoeiro  e sua caridade não conhecia limites.


Lembro-me de que, no grupo escolar, os predicados do Capitão João Antônio Dias eram motivo para um ponto sobre vultos do nosso passado, redigido mais ou menos assim: 


“Havia no começo desta cidade  um homem dotado de grandes virtudes, que procurava por no coração de seus filhos nobres sentimentos, amor à pátria, veneração aos velhos e culto á justiça. Promovia com os seus companheiros o bem estar do povoado. Era muito estimado não só pelo povo do lugar como pelo da vizinhança. Este homem benfazejo era o Cap. João Antônio Dias de Souza. Morava em um lugar desta cidade chamado Quatro Cantos.  Sobre o Rio Sapucaí  havia uma ponte de madeira e a estrada que a ela se dirigia passava bem em frente á sua casa. O bom e caridoso velho chamava os viajantes que por aí transitavam, oferecendo-lhes o de comer e, mesmo, pousada, sem deles nada exigir”.


Mas a finalidade destas linhas não é contar coisas que todo mundo sabe, pelo menos os que freqüentam o Grupo Escolar “Dr. Delfim Moreira”, essa realização quase cem por cento do professor Raposo.


O objetivo é bem outro: é informar de como Santa Rita contribuiu para o sucesso das armas imperiais na revolução de 1842.


O Capitão João Antônio Dias tinha tropa ( lotes de burros escolhidos, fortes) que transportava para Parati toucinho, fumo ( o excelente fumo “piranchim”) e outros artigos da lavoura, destinados ao comércio da Côrte.  Parati era o porto de que nos servíamos, pois nem se falava em estrada de ferro.


Seu filho __ Teotônio José Dias tomava conta da tropa, auxiliado por dedicados escravos da família.


Acontece que Caxias estava requisitando tropas e respectivos condutores para transporte de material para dar combate aos rebeldes de Feijó e Rafael Tobias de Aguiar.


Na cidade do litoral fluminense, o filho de Cap. João Antônio Dias, chefe chefe aqui do partido conservador, ficou profundamente apreensivo com a resolução do futuro Condestável  do Império. Com lágrimas nos olhos dirigiu-se a Luiz Alves de Lima e Silva, que ali se achava em carne e osso, solicitando-lhe dispensasse de tão espinhosa missão, por temer que algo acontecesse á economia paterna.


O futuro Duque de Caxias, sereno, gentil, conciliador, inteirado de quem eram os animais, respondeu ao moço, batendo-lhe paternalmente no ombro.


__Pode ir sem medo, rapaz; sendo amigo e admirador de seu pai, respondo pelos prejuízos que houver!


Santa Rita, simples freguesia, contribuiu, dessa forma, para a pacificação dos espíritos, ajudando a debelar a intentona de Sorocaba.

Soares Brandão__ Do livro “Nossa Terra e sua Gente”.  

